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Corregedor é 
c'=NDLL-  acusado de fraude 

• 

André Garcia  
Da equipe do Correio 

O Ministério Público do Dis-
trito Federal abriu, ontem, um 
procedimento de investigação 
preliminar para apurar denún-
cias de recebimento de propina 
feitas contra o corregedor-geral 
da Polícia Civil do DF, Antônio 
Siqueira de Lima. O delegado é 
acusado pelo motorista José Ro-
gério Mendes Moraes de ter re-
cebido dinheiro para facilitar a 
liberação de carros roubados 
apreendidos quando era titular 
da Delegacia de Repressão a 
Furtos de Veículos, em 1994. 

José Rogério, que trabalha pa-
ra empresas especializadas em 
recuperação de veículos rouba-
dos, prestou ontem depoimento 
por vontade própria no Núcleo 
de Investigação Criminal e Con-
trole Externo da Atividade Poli-
cial do Ministério Público. Du-
rante mais de três horas, ele con-
versou com a promotora Andrea 
Cirineo Sacco e acusou o corre-
gedor da Polícia Civil de ter par-
ticipado de um esquema para 
agilizar a liberação de veículos 
roubados em troca de dinheiro e 
outras vantagens. 

Durante o depoimento, o mo-
torista reafirmou denúncias que 
havia feito contra o delegado em 
um termo de declaração colhido 
pela 1 laDP (Núcleo Bandeiran-
te) em 27 de dezembro do ano  

passado. No documento, José 
Rogério contou que soube do 
suposto esquema envolvendo 
Arnaldo Siqueira quando fez 
uma sociedade informal com o 
delegado aposentado Pedro Ba-
tista dos Santos e começou a 
trabalhar com recuperação de 
veículos, em meados de 1994. 

O motorista afirmou que, na-
quele ano, ele próprio teve de ar-
ranjar dinheiro para pagar um 
gratificação que teria sido exigida 
pelo delegado. Segundo José Ro-
gério, Arnaldo Siqueira teria pe-
dido uma maleta de escuta tele-
fônica celular para facilitar a libe-
ração de um veículo. O motorista 
contou que ele e Pedro Batista 
dos Santos se juntaram e deposi-
taram R$ 10 mil na conta de Pe-
dro, na agência do banco Itaú, em 
Taguatinga Centro. O dinheiro, 
conta José Rogério, foi usado para 
comprar a maleta, que, posterior-
mente, foi entregue a Siqueira. 

RETALIAÇÃO 

O corregedor da Policia Civil 
negou todas as acusações 
feitas por José Rogério. Ele 

foi informado na segunda-feira 
do teor do termo de declaração 
feito pelo motorista na llaDP e, 
no mesmo dia, enviou carta ao 
Ministério Público pedindo apu-
ração para as denúncias. "Essa 
pessoa (José Rogério) deve estar 
fazendo denúncias porque afas-
tei policiais que passavam infor- 

Paulo de Aratiio 

mações para ele", rebateu. 
Arnaldo Siqueira disse, ainda, 

que as denúncias contra ele são 
uma tentativa de retaliação da 
delegada Martha Geny Vargas 
Borraz, que colheu o termo de 
declaração de José Rogério na 
1 laDP. A delegada foi indiciada 
pela corregedoria por falsidade 
ideológica em 18 de janeiro pas-
sado. Segundo a investigação da 
corregedoria, o relatório de um  

trabalho de busca e apreensão 
de drogas realizado no Núcleo 
Bandeirante, assinado por Mar-
tha, foi adulterado. 

O inquérito será encaminhado 
à Justiça e Martha pode respon-
der a processo criminal. "É uma 
tentativa da delegada (Martha) 
de me tirar da corregedoria por-
que ela foi indiciada", atacou Si-
queira. O Correio não conseguiu 
localizar a delegada para comen- 

tar as declarações do corregedor. 
O Ministério Público infor-

mou que não há prazo para con-
clusão da investigação sobre as 
denúncias contra o corregedor 
da Polícia Civil. A promotora 
Andrea Cirineo Sacco elogiou a 
conduta do corregedor. "Não 
posso adiantar nada agora. Só 
que o corregedor é um excelente 
profissional", disse. 
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